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RESUMO  
 
O presente trabalho apresenta a elaboração de um projeto piloto inovador focado na 
integração de energia renovável no processo de carregamento de veículos elétricos. 
Um box de recarga foi concebido para operar exclusivamente com energia 
proveniente de placas fotovoltaicas, representando um avanço significativo na 
promoção da mobilidade sustentável. Este trabalho demonstra a viabilidade técnica e 
financeira, superando desafios por meio de uma abordagem multidisciplinar. Durante 
o período de desenvolvimento deste projeto, os cálculos de dimensionamento e 
orçamento indicam uma notável viabilidade técnica para desenvolver com eficiência 
do box de abastecimento de carros elétricos nas cidades catarinenses. A energia solar 
desempenha um papel crucial no carregamento dos veículos elétricos, destacando a 
relevância e o potencial da energia renovável nesse contexto. A pesquisa não apenas 
contribui para o avanço da tecnologia de mobilidade elétrica, mas também sublinha a 
urgência de soluções ecologicamente conscientes diante dos desafios impostos pelas 
mudanças climáticas. O projeto piloto representa um marco significativo em direção a 
um futuro mais sustentável no setor de transporte, com potencial para influenciar 
positivamente práticas globais na área da mobilidade sustentável. A integração bem-
sucedida entre a tecnologia de carregamento de veículos elétricos e a geração de 
energia solar fotovoltaica abre novas perspectivas para a evolução da infraestrutura 
de recarga, apontando para um caminho promissor na busca por alternativas mais 
limpas e eficazes. Este projeto não apenas exemplifica a capacidade de inovação na 
área, mas também serve como um modelo inspirador para futuras iniciativas voltadas 
à mobilidade sustentável em nível global. 
Palavras-chave: Veículo elétrico, energia fotovoltaica, energia renovável.  
 
ABSTRACT  
 
This work presents the development of an innovative pilot project focused on the 
integration of renewable energy in the charging process of electric vehicles. A charging 
box was designed to operate exclusively with energy from photovoltaic panels, 
representing a significant advance in promoting sustainable mobility. This work 
demonstrates technical and financial feasibility, overcoming challenges through a 
multidisciplinary approach. During the development period of this project, sizing and 
budget calculations indicate notable technical feasibility to efficiently develop the 
electric car supply box in the cities of Santa Catarina. Solar energy plays a crucial role 
in charging electric vehicles, highlighting the relevance and potential of renewable 
energy in this context. The research not only contributes to the advancement of electric 
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mobility technology, but also highlights the urgency of ecologically conscious solutions 
to the challenges posed by climate change. The pilot project represents a significant 
milestone towards a more sustainable future in the transport sector, with the potential 
to positively influence global practices in the area of sustainable mobility. The 
successful integration between electric vehicle charging technology and photovoltaic 
solar energy generation opens new perspectives for the evolution of charging 
infrastructure, pointing to a promising path in the search for cleaner and more effective 
alternatives. This project not only exemplifies the capacity for innovation in the field, 
but also serves as an inspiring model for future initiatives aimed at sustainable mobility 
on a global level. 
Keywords: Electric vehicle, photovoltaic energy, renewable energy. 
 
INTRODUÇÃO 

 

A transição para uma matriz energética mais limpa e sustentável tem se tornado 

uma pauta premente em um mundo cada vez mais consciente dos impactos 

ambientais causados pelas fontes de energia tradicionais. Nesse contexto, os 

veículos elétricos e a energia solar fotovoltaica emergem como alternativas 

promissoras para reduzir a dependência de combustíveis fósseis e mitigar os efeitos 

nocivos sobre o meio ambiente. A história dos carros elétricos está intrinsecamente 

ligada à evolução das tecnologias de armazenamento de energia. Desde a 

demonstração pioneira da primeira bateria de chumbo e ácido por Gaston Planté em 

1859, até o desenvolvimento de veículos elétricos no final do século XIX, a 

interconexão entre baterias e mobilidade elétrica tem sido um fator determinante 

(Hoyer, 2008 apud Baran, 2012). Contudo, apesar dos avanços, a recarga desses 

veículos ainda se apoia predominantemente em fontes de energia não renováveis., 

Diante desse cenário, a energia fotovoltaica surge como um método de geração 

elétrica que aproveita a radiação solar de forma limpa e sustentável (Lana, 2020). O 

Brasil, em particular, se destaca como um país privilegiado em termos de incidência 

solar, o que o coloca em uma posição vantajosa em relação a outras nações na 

geração de energia a partir de placas fotovoltaicas (Villalva, 2015). No entanto, o 

crescimento dos veículos elétricos traz consigo desafios significativos para a 

infraestrutura de recarga e a estabilidade das redes de distribuição (Celesc, 2023). 

Neste contexto, emerge a seguinte problemática: como viabilizar a utilização 

de energia proveniente de painéis fotovoltaicos em estações de recarga de veículos 

elétricos de forma economicamente sustentável? A relevância desta questão se 

fundamenta na necessidade premente de encontrar soluções que impulsionem a 
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adoção massiva de veículos elétricos, promovendo uma transição mais efetiva para 

um modelo de mobilidade mais limpo e sustentável. 

Esta pesquisa se propõe a responder a esse desafio, através da concepção de 

um projeto piloto de um box de recarga para automóveis elétricos alimentado por 

energia solar fotovoltaica. A avaliação da viabilidade técnica e econômica desta 

alternativa será o cerne da análise. Para atingir esse objetivo, delineiam-se os 

seguintes passos: realizar uma revisão abrangente sobre a tecnologia de 

carregamento de veículos elétricos e a geração de energia solar fotovoltaica, analisar 

o custo por quilômetro rodado em diferentes cenários e projetar um protótipo de 

estação de recarga que integre de forma eficaz ambos os sistemas. Ao enfrentar essa 

problemática, esta pesquisa visa contribuir para a consolidação de uma mobilidade 

mais sustentável, alinhada aos desafios ambientais e às demandas crescentes por 

soluções de transporte mais eficientes e amigáveis ao meio ambiente. Ademais, ao 

demonstrar a viabilidade econômica desta proposta, busca-se não apenas justificar a 

importância deste estudo, mas também fornecer subsídios concretos para a 

implementação de soluções semelhantes em escala mais ampla. 

 

METODOLOGIA 
 

O presente estudo adota uma abordagem de pesquisa básica e descritiva, 

visando a compreensão e descrição dos fenômenos relacionados à integração de 

energia renovável no carregamento de veículos elétricos. A metodologia empregada 

envolve revisão bibliográfica para embasar a concepção de um projeto piloto inovador 

de um box de abastecimento de carros elétricos alimentado por energia solar 

fotovoltaica. O projeto piloto do Box de Abastecimento de Carros Elétricos (BACEF) 

foi concebido para a cidade de Caçador, Florianópolis e Joinville, situada no estado 

de Santa Catarina, Brasil.  

Figura 1 - Local de Estudo 
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Fonte: Autor (2023). 

A análise desse projeto piloto é um processo abrangente que engloba uma 

série de elementos cruciais para sua implementação bem-sucedida e viabilidade. 

Dentre esses elementos, destacam-se o levantamento de dados sobre o consumo de 

combustíveis fósseis, a avaliação das tarifas de energia elétrica fornecidas pela 

CELESC e a determinação do custo médio associado à energia fotovoltaica. 

O Projeto Arquitetônico do BACEF foi concebido em estrita conformidade com 

as diretrizes estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 

especificamente na norma NBR 16636 de 2019. Esse projeto abrange a elaboração 

detalhada de uma Planta Baixa (escala 1:100), Corte Longitudinal e Transversal 

(escala 1:100), Fachada (escala 1:100) e Planta de Cobertura (escala 1:250). A planta 

baixa foi projetada de forma específica para acomodar um veículo compacto, cujo 

modelo foi escolhido em conformidade com as diretrizes estabelecidas no Programa 

Brasileiro de Etiquetagem Veicular (PBEV) do Instituto Nacional de Metrologia, 

Qualidade e Tecnologia (INMETRO) em 2023. A execução deste projeto arquitetônico 

foi realizada com a utilização do software Revit versão 2019, desenvolvido pela 

Autodesk. As análises pertinentes ao projeto arquitetônico foram apresentadas de 

maneira clara e organizada, empregando o software Microsoft Excel 360 da Microsoft 

para tabular os dados. Essas análises se fundamentaram em informações obtidas 

durante o dimensionamento do Projeto Estrutural. O Projeto Estrutural do BACEF, por 

sua vez, foi desenvolvido em total conformidade com as normas estabelecidas pela 

ABNT, com ênfase na NBR 6118-2014, que trata do projeto de estruturas de concreto. 

Esse projeto inclui elementos estruturais essenciais, tais como fundações em concreto 

armado. Os cálculos para a determinação das dimensões estruturais foram realizados 
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com o auxílio do software Eberik versão 2019 da AltoQI. Novamente, as análises 

pertinentes ao projeto estrutural foram apresentadas em formato escrito e se 

basearam nas informações coletadas durante o dimensionamento do Projeto 

Estrutural. Já o Projeto Elétrico do BACEF, por sua vez, foi concebido com base no 

posicionamento dos elementos de instalação elétrica, respeitando a distribuição 

apresentada na Planta Baixa. Este projeto foi meticulosamente elaborado em 

conformidade com a norma NBR 5410/2014, que estabelece diretrizes para 

instalações elétricas. Ele apresenta detalhes específicos relacionados aos materiais 

utilizados, memorial de cálculo, cálculo da carga elétrica instalada e o 

dimensionamento das placas fotovoltaicas, seguindo as diretrizes estabelecidas pela 

Norma 16690/2010, que regula as instalações elétricas de arranjos fotovoltaicos. Além 

disso, o projeto elétrico oferece especificações detalhadas dos equipamentos 

necessários tanto para a implantação do sistema fotovoltaico quanto para o 

abastecimento de veículos elétricos, assegurando a compatibilidade com o projeto 

piloto.  

Dentre esses equipamentos, merecem destaque as Placas Solares, Inversor e 

Totem com carregador elétrico. As análises relacionadas ao projeto elétrico foram 

apresentadas de forma detalhada, embasadas nos dados obtidos durante o 

dimensionamento do Projeto Elétrico. Tais análises incluíram uma avaliação 

abrangente da viabilidade do projeto piloto, abordando tanto os aspectos técnicos 

quanto econômicos da utilização de energia renovável gerada por placas fotovoltaicas 

em comparação com o uso de combustíveis fósseis derivados do petróleo. Essa 

análise comparativa envolveu três perspectivas fundamentais: 

Cálculo do custo médio por quilômetro rodado, com base no preço do litro de 

combustível fóssil (gasolina) praticado pelo setor privado nas áreas urbanas dos 

municípios de Caçador, Florianópolis e Joinville, no estado de Santa Catarina. Cálculo 

do custo médio por quilômetro rodado por kWh, considerando o abastecimento por 

uma estação de recarga pública da CELESC. Cálculo do custo médio por quilômetro 

rodado gerado pelo box de recarga para veículos elétricos por meio de energia 

fotovoltaica (BACEF - Box de Abastecimento Com Energia Fotovoltaica). Para 

conduzir essa avaliação comparativa de consumo veicular de combustível fóssil e 

energia elétrica, foram utilizados dados obtidos através do Programa Brasileiro de 

Etiquetagem Veicular (PBEV) do INMETRO em 2023. 
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O cálculo do estudo de viabilidade do custo por quilômetro rodado (em reais 

por quilômetro, R$/km) para cada tipo de abastecimento (veículo a combustão, veículo 

elétrico abastecido pela rede da Concessionária e veículo elétrico abastecido por 

energia fotovoltaica) foi minuciosamente realizado, considerando a comparação entre 

um veículo movido por um motor a combustão, um veículo elétrico abastecido pela 

concessionária de energia (Grupo B, Residencial) e um veículo elétrico abastecido por 

um box de recarga através da geração de energia fotovoltaica. O custo total do Projeto 

Piloto BACEF foi apresentado quantitativamente, levando em consideração os 

materiais e demais recursos necessários.  

A partir dos dados levantados e da análise comparativa do custo do quilômetro 

rodado em cada categoria de abastecimento, considerando cada município, e do custo 

total resultante do projeto piloto do BACEF, é possível estimar o investimento 

necessário através do levantamento do custo para a construção de um BACEF. Este 

projeto representa uma iniciativa pioneira e inovadora que visa promover a 

sustentabilidade, reduzindo a dependência de combustíveis fósseis e fomentando o 

uso de fontes de energia limpa, como as placas fotovoltaicas, no contexto do 

transporte urbano. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Análise De Projeto Arquitetônico: O projeto arquitetônico foi desenvolvido utilizando o 

software REVIT da Autodesk, onde foram definidas as dimensões mínimas para o box 

de abastecimento dos carros elétricos – BACEF. A Figura 2 é apresentado, a planta 

baixa do BACEF: 

Figura 2 – Planta Baixa  
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 Fonte: O Autor (2023). 

A estrutura metálica é parafusada na viga de concreto armado na viga superior 

por meio de parafusos chumbadores. Na Figura 3, é apresentado a planta de Corte 

1-1 do BACEF: 

Figura 3 – Corte 1-1 

 
Fonte: O Autor (2023). 

O ângulo ótimo para produzir o máximo de energia com os painéis fotovoltaicos 

é face Norte, com um grau de inclinação igual ao da latitude. No caso da cidade de 

Caçador/SC está na latitude 26°, portanto o melhor ângulo para o seu painel solar é 

inclinado a 26°.Na Figura 4, é apresentado a planta de corte 2-2 do BACEF.  
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Figura 4 – Corte 1-1 

 
 Fonte: O Autor (2023). 

 

Na Figura 5, é apresentado uma imagem 3D Renderizada gerada pelo programa Revit 

V9 do BACEF: 

Figura 5 – BACEF Renderizado 

 

Fonte: O Autor (2023). 

Análise de projeto estrutural 

O projeto estrutural foi desenvolvido utilizando o software Eberick V.9 da 

empresa AltoQi, onde foi possível dimensionar as sapatas, vigas, colunas e lajes a 

serem utilizadas na realização do orçamento assim como a devida execução da 

locação das sapatas e montagem das armaduras de aço. A carga adicionada foi de 

15kg/m2, e de acordo com a NBR 6123 – Carga de Vento – Arranjos de painéis 

fotovoltaicos expostos ao vento (montados no solo ou sobre estruturas de suporte 

elevadas) recebem cargas extras na ordem de 70kg/m2 devido a velocidade do vento. 

Na Figura 6 é mostrado o Pórtico do BACEF. 

Figura 6 – Pórtico do BACEF 
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Fonte: O Autor (2023). 

A locação das sapatas, é um elemento importante para os profissionais da 

construção civil, pois ela contém as dimensões necessárias para perfuração do solo 

para a locação das sapatas. Na Figura 7, é apresentado a planta de locação das 

sapatas, e na Figura 8 os dados de locação do BACEF. 

Figura 7 – Locação das sapatas  

 

Fonte: O Autor (2023). 

Figura 8 – Dados da locação das sapatas  

  

Fonte: O Autor (2023). 
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O dimensionamento dos pilares, foi realizado também utilizando o software 

Eberick V.9. Na Figura 9, é possível visualizar as dimensões dos seis pilares, desde 

as barras longitudinais, como as dimensões dos estribos. 

Figura 9 – Dimensionamento dos Pilares  

 

Fonte: O Autor (2023). 

O dimensionamento das sapatas das extremidades, é demonstrado na Figura 

10. As dimensões das seis sapatas, assim como o diâmetro do aço a ser aplicado nas 

estruturas pelo armador é demonstrado.  

Figura 10 – Dimensionamento das sapatas das extremidades e 

 

Fonte: O Autor (2023). 

Já na Figura 11, é demonstrado o detalhamento e dimensionamento das 

sapatas intermediárias da estrutura do BACEF. 

Figura 11 – Dimensionamento das sapatas intermediarias 
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Fonte: O Autor (2023). 

O dimensionamento das vigas é composto pelo comprimento das armaduras 

longitudinais, assim como o diâmetro do aço, espaçamento dos estribos, são 

informações que podem extraídas desta planta.  Por se tratar de uma prancha de 

projeto com inúmeras informações, o dimensionamento das vigas estará em adendo 

a este trabalho. A planta de forma do pavimento baldrame (Figura 12), demonstra a 

localização dos seis pilares, os dois panos de laje maciça, assim como as dimensões 

da viga baldrame. 

Figura 12 – Planta de forma 

 

Fonte: O Autor (2023). 
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Análise do projeto elétrico 

O projeto de dimensionamento elétrico de um sistema de geração de energia 

através de placas fotovoltaicas é necessário instalação correta, assim como para 

aprovação de projeto junto a concessionaria de energia no estado de Santa Catarina. 

Em Santa Catarina, a Celesc distribuição atua no segmento de distribuição de energia 

elétrica e atende, total ou parcialmente, 285 municípios, contabilizando 3.273.375 

unidades consumidoras (junho/2022). Para o cálculo da quantidade de placas 

fotovoltaicas necessárias, se fez necessário primeiramente, definir a demanda de 

energia necessária conforme demonstrado abaixo: 

Cálculo da demanda de energia 

    

Consumo do Carregador  7,4 kW 

Tempo de Recarga (07h às 22h)  15 Horas 

Potência a ser gerada diariamente  111 KWh 

Quantidade Horas Plena de Sol  4 h 

Potência Requerida dos Painéis  27,75 kW 

Potência do Inversor  25 kW 

Tipo do Inversor  Trifásico  

    

Cálculo do Número de Placas    

  

Nº de Placas =  Potência Requerida(kW) 

 Potência da Placa (kW) 

    

Nº de Placas =  27,75 (kW)  

 0,55 (kW)  

    

Nº de Placas =  50,45   

    

Então, o sistema precisa de: 51 Placas  

    

Para gerar  111 kWh 

Custo do Kwh na Concessionaria de Energia  R$     0,18   

   

Custo para atender a demanda de 15hs  R$ 19,98   
 

Dessa forma foi possível concluir, que para gerar 111 Kwh, utilizando um 

carregador 7,4kW utilizando um inversor trifásico, sendo que cada placa gera 550W, 

se fará necessário a utilização de um sistema composto por 51 placas fotovoltaicas. 

O diagrama unifilar é um tipo de diagrama usado para representar os circuitos 

elétricos, eletrônicos e todos os seus componentes através de desenhos e 
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simbologias. A palavra unifilar significa um fio, ou seja, quer dizer que todos os fios e 

cabos elétricos serão representados por símbolos sobre um só traço no diagrama, ou 

seja, o traço representa o eletroduto ou o caminho onde os cabos elétricos devem 

passar. Na Figura 13, é possível visualizar o circuito elétrico, desde a entrada de 

energia, passando por um medidor, protegido por um disjuntor geral de 70 amperes, 

passando por um quadro de proteção de corrente alternada interligados ao dispositivo 

de proteção contra surtos conectados ao aterramento. Seguindo, o circuito elétrico 

passa do um inversor de corrente contínua para corrente alternada conectada as 51 

placas fotovoltaicas. O circuito demonstrado, tem capacidade para geração de 

27.750W de potência. 

Figura 13 – Diagrama Unifilar 

 

Fonte: O Autor (2023). 



 

Ignis | Caçador | v.12 | n.1 | p. 80-99 | jan./jun. 2023 

Análise do custo do quilômetro rodado 

Definição do veículo referência  

Para realizar a comparação de desempenho de um veículo movido a propulsão 

a combustão em relação a um veículo elétrico, buscou-se definir um veículo com 

características semelhantes, divergindo somente a forma de propulsão. Utilizado uma 

tabela do programa brasileiro de etiquetagem veicular do INMETRO, ano 2023, onde 

foram escolhidos os modelos Peugeot 208 e o Peugeot E-208, ambos sendo 

enquadrados na Categoria Compacto, Marca Peugeot (Figura 14),  

Figura 14 – Dados técnicos dos veículos 

 

Fonte: Adaptado de INMETRO (2023). 

 

O desempenho por Quilometragem por litro do Peugeot 208 e Peugeot E-208 

é demonstrado na Figura 15: 

Figura 15 – Quilometragem por litro 

 

Fonte: Adaptado de INMETRO (2023). 

Levantamento do custo de combustível 

O levantamento do preço do combustível foi realizando o acesso no site da 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, buscando o preço do 

litro da gasolina no mês de junho de 2023, conforme apresentado na Tabela 1. 

Tabela 1 – Levantamento de preços gasolina comum (junho/2023) 

MUNICÍPIO R$/L 

CAÇADOR 4,797 

FLORIANOPOLIS 4,796 

JOINVILLE 4,825 

Fonte: Autor (2023). 
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Análise do desempenho  

Aplicando cálculos matemáticos apresentados na sessão anterior, foi realizado 

o preenchimento da planilha para então comparar o custo do preço do quilômetro 

rodado realizado pelos dois tipos de propulsão (a combustão e elétrico) sendo que o 

veículo elétrico foi analisado sendo recarregado por energia fornecida pela 

concessionária de energia do grupo B, e por energia gerada por um sistema de 

geração de energia fotovoltaica (Figura 16).  

Figura 16 – Análise de desempenho – junho/2023 

ANÁLISE DE DESEMPENHO: KM RODADO X VEICULOS 

Veículo com propulsão a Combustão abastecido a 
Gasolina  Caçador Florianópolis Joinville 

Custo do litro de Gasolina (R$)  R$         4,797   R$       4,796   R$  4,825  

Média de Km/L (Km)              11,1             11,1         11,1 

Custo do Km Rodado  R$         0,432   R$       0,432   R$  0,435  

Quilometragem Referencia                   440                  440             440  

Custo total para rodar a quilometragem Referência 190,15 190,11 191,26 

Veículo Elétrico Recarregado com Energia Gerada pela 
Concessionaria Caçador Florianópolis Joinville 

Carga de Bateria Carro Elétrico kWh                     50                     50                50  

Autonomia Carro Elétrico (Km)                   220                  220             220  

Média de KWh/km 0,2273 0,2273         0,2273 

Custo do R$ KWh CELESC + Impostos  R$           0,72   R$          0,72   R$     0,72  

Custo do Km Rodado (R$)  R$           0,16   R$         0,16   R$    0,16  

Quilometragem Referencia                   440                  440             440  

Custo total para rodar a quilometragem Referência 72,00 72,00 72,00 

Veículo Elétrico Recarregado por Energia Gerada por 
Painéis Fotovoltaico Caçador Florianópolis Joinville 

Carga de Bateria Carro Elétrico kWh                     50                     50                50  

Autonomia Carro Elétrico (Km)                   220                  220             220  

Média de KWh/km 0,2273 0,2273 0,2273 

Custo do R$ KWh CELESC + Impostos  R$                 0   R$               0   R$          0  

Custo do Km Rodado (R$)  R$           0,04   R$         0,04   R$    0,04  

Quilometragem Referencia                   440                  440             440  

Custo total para rodar a quilometragem Referência 18,00 18,00 18,00 

Fonte: Autor, 2023 
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Custo Total do Projeto em Reais 

Para o levantamento do custo de implantação de um box de abastecimento de veículo 

elétrico, não sendo levado em consideração o custo de aquisição de terreno temos 

que levar em consideração os seguintes componentes 

Com base nesses itens, e orçamentos realizados na cidade de Caçador, foi 

possível levantar o custo total para implantação do BACEF, conforme Tabela 2. 

Tabela 2 – Orçamento das instalações do BACEF  

Item Quantidade Unidade Descrição Valor Unitário  Valor Total  

1 Estrutura em concreto armado 

1.1 5 m3 Concreto  R$ 600,00   R$ 3.000,00  

1.2 250 Kg Aço  R$ 8,00   R$ 2.000,00  

1.3 1 m3 Madeira  R$ 500,00   R$ 500,00  

1.4 1 Unidade Mão de Obra  R$ 10.000,00   R$ 10.000,00  

1.5 1 Unidade Painel ACM  R$ 7.000,00   R$ 7.000,00  

1.6 20 m2 Revestimento  R$ 50,00   R$ 1.000,00  

2 Sistema Fotovoltaico 

2.1 1 Unidade Carregador  R$ 5.999,99   R$ 5.999,99  

2.2 51 Unidade Placas  R$ 1.087,32   R$ 55.453,32  

2.3 1 Unidade Inversor  R$ 23.715,36   R$ 23.715,36  

2.4 1 Kg Estrutura  R$ 13.000,00   R$ 13.000,00  

2.5 1 diversos Cabeamento  R$ 3.000,00   R$ 3.000,00  

Total  R$ 101.168,67  

Fonte: Autor (2023). 

ANÁLISE DOS DADOS 

Com base nas informações coletadas e realizados os devidos cálculos do custo 

do quilômetro rodado, sendo analisado em três municípios distintos no estado de 

Santa Catarina, é possível visualizar no Gráfico 2 a comparação do custo do 

quilômetro rodado utilizando as três formas de abastecimento dos veículos: a 

combustão, elétrico abastecido na rede elétrica da concessionaria e veículo elétrico 

recarregado através de energia gerada por placas fotovoltaicas: 

Gráfico 02 – Custo do quilômetro rodado (junho/2023) 
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Fonte: Autor (2023) 

Os dados da Tabela 3, indicam o custo do quilômetro rodado em reais em cada um 

dos três municípios estudados e calculado nas três formas de abastecimento proposto 

neste trabalho. 

Tabela 3 – Custo do quilômetro rodado – Junho/2023 

Forma de Abastecimento Caçador Florianópolis Joinville 

Gasolina R$ 4,797 R$ 4,796 R$ 4,825 

Energia Concessionaria R$ 0,72 R$ 0,72 R$ 0,72 

Energia Fotovoltaica R$ 0,04 R$ 0,04 R$ 0,04 

 Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento e implementação do projeto piloto de um box de recarga 

para veículos elétricos alimentado por energia renovável proveniente de placas 

fotovoltaicas representam um avanço significativo no campo da mobilidade 

sustentável. Este estudo demonstrou que é possível criar soluções economicamente 

viável que contribuam para a redução das emissões de gases de efeito estufa e para 

a promoção de uma matriz energética mais limpa e eficiente. Ao longo do processo, 

foram enfrentados desafios técnicos que, por meio da aplicação de conhecimentos 

multidisciplinares, foram superados de forma satisfatória. A integração entre a 

tecnologia de carregamento de veículos elétricos e a geração de energia solar 

fotovoltaica mostrou-se viável e promissora, sinalizando que dentro dos três 

municípios selecionados para a avaliação, notou-se a clara vantagem financeira de 

instalação do BACEF. Os resultados obtidos através dos cálculos e orçamentos 

realizados, durante o período levantamento dos dados evidenciaram a eficiência do 

sistema, com uma contribuição significativa da energia solar para o carregamento dos 
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veículos elétricos atendendo os objetivos da ONU para 2030. Os dados coletados 

fornecem uma base sólida para futuras otimizações e passível de produção em alta 

escala, indicando a possibilidade de expansão para outras localidades e a inclusão 

de mais estações de recarga favorecendo a simplificação do conhecimento e 

disseminação da proposta deste trabalho. 
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